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RESUMO 
 
Objetivou-se avaliar a inclusão de resveratrol no diluente de sêmen caprino total e centrifugado submetido ao 
resfriamento. Quatro machos, adultos da raça Anglo Nubiana, foram submetidos à coleta de sêmen. Após a 
coleta, os ejaculados foram submetidos à análise, formação de um pool e fracionado em oito tratamentos, 
variando o tipo de processamento de sêmen (centrifugado e total) e quatro níveis de adição de resveratrol (0, 
6, 12 e 18mg/15mL) ao diluente. Seguiram para o resfriamento e uma alíquota de cada amostra foi submetida 
ao teste de termorresistência lento (TTR). Não houve diferença para os valores de motilidade espermática 
progressiva e vigor espermático do sêmen de caprino centrifugado, no entanto para sêmen não centrifugado 
houve diferença para os valores de motilidade espermática progressiva e vigor espermático do sêmen resfriado 
a 4°C utilizando 12 mg de resveratrol como antioxidante. Recomenda-se o uso de 12mg/15mL de resveratrol no 
diluente do sêmen não centrifugado de caprino, resfriado à 4°C por até 72h. A centrifugação do sêmen caprino 
diminui a viabilidade espermática com base TTR. 
 
Palavras-chave: antioxidante, diluidor seminal, espécies reativas ao oxigênio. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to evaluate the inclusion of resveratrol in the total goat semen diluent and 
centrifuged semen submitted to cooling. Four males, adults of the Anglo Nubian breed, submitted to semen 
collection. After the collection, the ejaculates were submitted to analysis, formation of a pool and 
fractionated in eight treatments, varying the type of semen processing (centrifuged and total) and four levels 
of addition of resveratrol (0, 6, 12 and 18mg / 15mL) to the diluent. They proceeded to the cooling and an 
aliquot of each sample was submitted to the slow heat resistance test (TTR). There was no difference in the 
values of sperm motility and sperm vigor of centrifuged goat semen. However, for non-centrifuged semen, 
there were differences in sperm motility and sperm vigor at 4 ° C using 12 mg resveratrol as antioxidant. It is 
recommended to use 12mg / 15mL of resveratrol in the non-centrifuged goat semen diluent, cooled to 4 ° C for 
up to 72h. Centrifugation of goat semen decreases sperm viability based on TTR. 
 
keywords: Antioxidant, seminal extender, reactive oxygen species. 
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Introdução 

 

 A inseminação artificial com sêmen resfriado apresenta vantagens na utilização em 

programas reprodutivos, uma vez que o processo de refrigeração favorece que os espermatozoides 

permaneçam viáveis por mais tempo em comparação ao sêmen fresco através da redução 

metabólica (Falchi et al., 2018). Embora o frio seja o promotor mais eficiente do estado de 

anabiose (Holt, 2000), sua utilização na preservação de sêmen representa um evento estressante 

para a viabilidade espermática.  

O metabolismo normal dos espermatozoides promove a liberação de metabólitos chamados 

espécies reativas de oxigênio (ROS), as ROS em quantidades fisiológicas têm papel fundamental e 

atuam como moléculas sinalizadoras das fases da aquisição do potencial espermático fertilizante, 

como a capacitação, hiperativação, reação acrossomal e fusão com o oócito (Desai et al., 2009). 

Porém, o excesso de produção dos radicais livres devido ao processo de criopreservação pode afetar 

o sistema intracelular de defesa antioxidante do espermatozoide, essa produção em excesso de ROS 

causa um processo conhecido como estresse oxidativo (Maxwell e Watson, 1996). 

Deste modo, a redução na qualidade do ejaculado submetido a algum tipo de processamento 

pode estar relacionado a maior produção de ROS (Ortega et al., 2003). O espermatozoide 

apresentará prejuízos ao metabolismo celular e diminuição de parâmetros como a motilidade e 

vigor (Aitken et al., 2007). O ideal seria um equilíbrio entre a quantidade de ROS produzida e a 

quantidade removida pelo sistema antioxidante (Sikka, 1996). Para evitar o estresse oxidativo 

causado pelo processo de resfriamento, alguns estudos foram realizados em diferentes substâncias 

de teste de espécies animais, algumas com potencial antioxidante (Mata-Campuzano et al., 2014; 

Affonso et al., 2017), com o intuito de manter a qualidade dos espermatozoides em um diluente por 

mais tempo. 

As substâncias protetoras do sêmen que atuam contra o efeito deletério das ROS são 

denominadas antioxidantes, que atuam tanto removendo as ROS quanto impedindo a formação das 

lesões celulares ou ainda, reparando as injurias causadas (Halliwell & Gutteridge, 1999, Foote et 

al., 2002). Com o propósito de aumentar os índices de fertilidade com a utilização do sêmen 

preservado, estudos vêm sendo desenvolvidos para manter a integridade do espermatozoide durante 

as etapas de refrigeração. Dentre os quais, foram demonstrados a importância dos antioxidantes na 

proteção celular durante os procedimentos de manipulação espermática e redução da temperatura, 

com o intuito de reduzir as crioinjúrias (Guerra et al., 2004). Ortega (2003) demonstrou o efeito 

prejudicial dos ROS sobre a célula espermática humana, a qual foi exposta a altas concentrações de 

oxigênio, resultando em toxicidade, com perda de sua motilidade devido à ocorrência da 

peroxidação lipídica. Os efeitos desta reação incluem perda de motilidade, de forma irreversível, 

inibição de respiração espermática, lesões no DNA espermático e perda de enzimas intracelulares, 

interferindo na capacidade fertilizante do espermatozoide (Gillan et al., 2004). Vários antioxidantes 

vêm sendo testados na composição de diluidores seminais, incluindo os antioxidantes naturais, 

dentre eles o resveratrol (3, 5, 4’-trihidroxiistilbeno) é um polifenol (Stojanović et al., 2001) não 

flavonoide (Degáspari & Waszczynskyj, 2004), encontrado em 38 formas cis e trans (Frémont, 2000). 
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O trans-resveratrol (trans-3-5-4’-trihidroxiistilbeno) é abundantemente encontrado na videira e, 

está entre os compostos fenólicos que inibem a formação de ROS, retardando o envelhecimento 

celular e orgânico (David et al., 2007). Na presença de trans-resveratrol, a peroxidação lipídica é 

inibida com mais eficiência quando comparado às vitaminas C e E, sem prejuízos a este processo 

com o incremento da dose empregada, demonstrando que o resveratrol possui melhores efeitos 

antioxidantes que tais vitaminas (Stojanović et al., 2001).  

Além disso o plasma seminal é o meio natural onde o espermatozoide é encontrado após ejaculação, 

que suporta o seu transporte e metabolismo, fornecendo proteção e controle vários processos 

importantes como motilidade, capacitação e reconhecimento e união entre gametas (Maxwell et 

al., 2007). Durante a criopreservação do sêmen de carneiro, o plasma seminal parece aumentar a 

resistência dos espermatozoides ao choque frio (Barrios et al., 2005), reduzindo o processo de 

criocapacitação que limita seriamente a vida dos espermatozoides e consequentemente a sua 

capacidade de fertilização. Diante disso, efeitos negativos foram relatados pela presença de plasma 

seminal no processo de criopreservação (Maxwell et al., 2007) e no sêmen caprino (Aboagla & 

Terada, 2003). Portanto, a necessidade eliminar o plasma seminal ou não no sêmen de caprino a 

criopreservação ainda é uma questão de estudo. Dessa forma, objetivou-se avaliar a inclusão de 

resveratrol no diluente de sêmen caprino não centrifugado e centrifugado submetido ao 

resfriamento. 

 

Material e métodos 

 

 O estudo foi aprovado pelo comitê de ética e uso dos animais (N° do protocolo CEUA: 

23007.005461/201418) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e realizado no Setor de 

Caprinocultura da mesma instituição, na cidade de Cruz das Almas/BA, durante o inverno. Trata-se 

de uma área de clima tropical quente e úmido, com temperatura média anual de 24,2ºC, e 

precipitação pluviométrica média anual de 1.206 mm. Com latitude de 12° 39' 11'' Sul, Longitude: 

39° 7' 19'' Oeste (Rodrigues, 2003).  

Foram utilizados quatro machos adultos da raça Anglo Nubiana, com idade entre dois a três 

anos, submetidos previamente a exame andrológico de acordo com o Colégio Brasileiro de 

Reprodução Animal (Cbra, 2013), mantidos em regime semi-intensivo de criação, com acesso à 

pastagem de capim Brachiaria decumbens e fornecimento de concentrado comercial. Sal mineral e 

água foram oferecidos ad libitum. 

Os animais foram submetidos à coleta de sêmen semanalmente, utilizando-se o método de 

vagina artificial e uma fêmea estrogenizada como manequim, até totalizar cinco coletas viáveis por 

animal. Após a coleta, os ejaculados foram acondicionados em banho-maria à 37ºC e avaliados 

quanto aos aspectos físicos (volume do ejaculado; aspecto, turbilhonamento espermático, 

motilidade espermática progressiva, vigor espermático, concentração espermática por mL e total) e 

morfológicos em microscopia óptica, segundo os padrões preconizados pelo Cbra (2013). Os 

ejaculados que atingiram os valores mínimos preconizados pelo Cbra (2013) foram submetidos à 

formação de um pool. Os fatores analisados separadamente, sendo estes: processamento de sêmen 
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(centrifugado e não centrifugado) e adição de resveratrol ao diluente (t1= 0, t2= 6, t3=12 e t4, 

ambos contendo 18mg/15mL, respectivamente).   

Para a centrifugação do sêmen, este foi diluído em solução ringer lactato na proporção de 

1:9 e centrifugado durante 10 minutos a 300G, após o processo de centrifugação foi retirado o 

sobrenadante e o sêmen foi ressuspendido com diluente Tris-gema numa proporção de 1:1. A 

diluição final foi ajustada para obtenção de 150 milhões de espermatozoides por mL. Seguindo-se a 

diluição final da amostra, esta foi destinada ao resfriamento, por um período de 72h, à temperatura 

de 4ºC em freezer vertical. Foi avaliada a motilidade espermática progressiva e vigor espermático 

em cada nível de resverastrol durante o processo de resfriamento, nos tempos 0, 2, 12, 24, 48 e 72 

horas.  

Realizou-se o teste de termorresistência lento (TTR), para isto, alíquotas de 150µL foram 

retiradas das amostras antes e durante o resfriamento e acomodadas em microtubos de 

polipropileno de 1,5 mL e incubadas em banho-maria a 37ºC por 3 horas. As amostras foram 

avaliadas para motilidade e vigor espermáticos nos tempos (0, 30, 60, 120 e 180 minutos). 

Para as análises estatísticas utilizou-se o pacote estatístico do SAS (9.3). Inicialmente os dados 

obtidos foram avaliados quanto a sua homocedasticidade utilizando o Teste de Box-Cox. Todos os 

dados foram submetidos à análise de normalidade através do teste de Shapiro-Wilk ao nível de 5% 

de probabilidade. Aqueles que não apresentaram distribuição normal foram normalizados através do 

PROC RANK do pacote estatístico do SAS (9.3). Atendida esta pressuposição, os dados foram 

submetidos a uma análise de variância ao nível de 5% de probabilidade, em seguida foram realizadas 

análises de regressão considerando o nível de resveratrol como variável independente, por meio de 

modelos lineares e quadráticos. Os modelos com ajustes de coeficiente de determinação menores 

do que 70% foram desconsiderados, e médios comparados pelo teste Tukey da análise de variância 

ao nível de 5% de probabilidade, através do modelo: 

 

Y_ij= µ + Ǥ_i  + β_j + ε_ij 

onde:  

Yij = observações dos efeitos dos níveis de resverastrol i, centrifugação j;  

μ = média geral;  

Ǥi= efeito fixo dos níveis de resverastrol;  

βj = efeito fixo da centrifugação;  

εijk = erro aleatório associado a cada observação, considerado independente, identicamente 

distribuída, normais com média 0 e variância σ. 

 

Resultados e discussão 

 

 Os dados descritos em relação ao pool de sêmen utilizado nas cinco coletas quanto aos 

aspectos físicos e morfológicos estão sumariados na Tabela 1. Os ejaculados apresentaram-se dentro 

dos padrões normais para a espécie caprina, considerando-se satisfatórios para serem submetidos ao 

processo de resfriamento. Os valores mínimos de motilidade espermática progressiva, vigor 
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espermático, turbilhonamento espermático foram considerados em 70%, 3, 3, respectivamente, 

seguido os critérios adotados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (Cbra, 2013). 

 

Tabela 1 - Aspectos físicos e morfológicos do sêmen fresco do pool de quatro machos caprinos 

coletados em cinco períodos, expressos em médias ± desvio padrão. 

Parâmetros Sêmen fresco 

Volume seminal (mL) 1,6 ± 0,0  

Turbilhonamento Espermático (0-5) 4,0 ± 0,4 

Motilidade Espermática Progressiva (0-100%) 80,0 ± 4,4 

Vigor Espermático (0-5) 4,0 ± 0,0  

Concentração Espermática (x109 espermatozoide/mL) 1,4 ± 2,8 

Defeitos maiores (%) 1,0 ± 0,8 

Defeitos menores (%) 2,0 ± 0,9 

Defeitos Totais (%) 3,0 ± 0,2 

 

Após a centrifugação, evidenciaram-se diferença na motilidade dos espermatozoides 

caprinos, ao comprar o grupo com e sem plasma seminal (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Parâmetros espermáticos do sêmen caprino em função da centrifugação ou não. 

 Centrifugado Não Centrifugado CV (%) P 

N° amostral 20 20   

1 Motilidade 70,00b 78,50a 12,90 0,003 

1 Vigor 3,55 3,70 13,53 0,340 

a,b Médias com letras diferentes diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste F. 

1 Dados normais. 

 

Verificou-se que a centrifugação, independente do nível de antioxidante utilizado, 

contribuiu para a redução da motilidade total (P<0,05) no início do resfriamento (T0h). Esses 

resultados corroboram com os achados por Corteel (1981) e Gil et al., (2002), ao relatarem que o 

processo de centrifugação pode causar estresse físico aos espermatozoides, reduzindo assim, a 

cinética espermática. O efeito da centrifugação na redução dos parâmetros de movimento 

espermático (motilidade e vigor) do sêmen caprino também foram relatados por Viana et al. (2006) 

ao utilizarem o mesmo diluidor base e temperatura de refrigeração do presente estudo. 

Houve diferença (P<0,05) para os valores médios de motilidade espermática progressiva e vigor 

espermático do sêmen de caprino centrifugado e resfriado a 4ºC, utilizando 0, 6, 12 e 18mg de 

resveratrol como antioxidante (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Aspectos físicos do sêmen centrifugado de caprinos acrescido de diluente tris-gema acrescido de níveis de resveratrol1 

Motilidade Progressiva 

Horas 
Níveis de resveratrol (mg) 

 Média CV (%) 
P valor 

(T1) 0 (T2) 6 (T3) 12 (T4) 18 ANOVA Linear Quadrático 

1 0 75,00 72,50 75,00 63,75 70,00 16,71 0,413 0,683 0,469 

1 2 75,00 70,00 75,00 61,25 68,50 15,90 0,072 0,710 0,389 

1 12 70,00 62,50 67,50 60,00 64,00 13,79 0,325 0,686 0,954 

1 24 62,50 60,00 60,00 51,25 57,00 16,20 0,295 0,828 0,784 

1 48 52,50 50,00 55,00 45,00 49,50 22,20 0,742 0,777 0,718 

1 72 45,00 47,50 52,50 40,00 45,00 19,74 0,109 0,087 0,050 

Média 63,33a    60,41ab  64,17a  53,54b 59,00  23,19 0,004 0,412 0,117 

Vigor Espermático 

1 0   4,00a   3,50ab 3,75ab   3,25b 3,55 14,38  0,074 0,616 0,931 

1 2 4,00 3,50     3,50 3,38 3,55 14,38  0,258 0,228 0,436 

1 12   3,25ab  3,50a     3,50a   2,38b 3,00  24,18  0,005 0,072 0,012 

1 24 3,25a   3,00ab     3,25a   2,50b 2,90 19,05  0,040 0,612 0,250 

1 48 2,75 2,75     2,75 2,25 2,55  20,02  0,206 0,533 0,262 

1 72 2,25 2,00     2,25 2,00 2,10 21,30  0,715 0,923 0,943 

Média  3,25a  3,04ab     3,17a   2,63b 2,94 25,43  0,001 0,697 0,188 

a, b Médias com letras diferentes diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 

1 Dados não normalizados. 
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Após o início do resfriamento, durante as 72 horas de conservação, não se encontraram 

diferenças entre as amostras, com e sem plasma seminal, o que está de acordo com os resultados 

observados por Roca et al., (1997), em avaliação das médias de motilidade e de acrossomas normais 

no sêmen resfriado a 5ºC em diluidor à base de tris-gema, centrifugado e não centrifugado. Tais 

resultados são discordantes dos obtidos por Menon et al., (1985), que observaram efeito benéfico da 

retirada do plasma sobre a motilidade dos espermatozoides. 

Apesar de indicada no processo de criopreservação do sêmen caprino, alguns autores (Evans 

et al., 1987; Ritar & Salamon, 1982) não recomendam a retirada do plasma seminal, em virtude 

desse procedimento prejudicar a viabilidade das células espermáticas e, consequentemente, as 

taxas de fertilidade após as inseminações, provavelmente devido ao efeito da centrifugação sobre a 

viabilidade das células espermáticas (Barbosa et al., 1999). 

Após 72 horas de estocagem, o melhor resultado de motilidade obtido neste estudo foi 

60,0%, para sêmen não centrifugado acrescido com 12mg de resveratrol, em meio tris gema. 

Corroborando com os resultados de Azevêdo & Toniolli (2000) e Figueirêdo et al., (2002), também 

com meio tris-gema. Resultados similares de motilidade espermática foram encontrados por 

Azevêdo & Toniolli (2000), com utilização do diluidor leite desnatado, adicionado de ácido 3-indol-

acético (IAA), após 24 horas de resfriamento a 4ºC, de 61,5%. 

Houve diferença (P<0,05) para os valores de motilidade espermática progressiva e vigor 

espermático do sêmen de caprino não centrifugado e resfriado a 4ºC utilizando níveis de resveratrol 

(Tabela 4). Com melhores valores utilizando 12mg de resveratrol para motilidade progressiva e vigor 

espermático ao final do período de resfriamento seminal. 

Durante o processo de resfriamento ocorrem alterações químicas e físicas na membrana 

celular, que consequentemente levam à ruptura e remoção de importantes proteínas de membrana, 

alterações na estrutura da bicamada lipídica, redução da fluidez, aumento da permeabilidade, 

danos no acrossoma, desidratação, liberação de enzimas e fosfolipídios, redução da atividade 

metabólica e diminuição do consumo de ATP, que podem comprometer de forma parcial ou total a 

fertilidade (Farstad, 1996; Holt, 2000) e, ainda, reduzir a longevidade espermática e acelerar a 

capacitação (Watson, 1995). 

Para os valores médios de motilidade espermática progressiva, referentes ao teste de 

termorresistência lento do sêmen caprino centrifugado e não centrifugado, mantido a 37°C por 3 

horas (Tabela 5), houve diferença entre os grupos (P<0,05). Contudo, quando se avaliou entre os 

tratamentos, não houve diferença (P>0,05).  

Os valores para sêmen não centrifugado foram superiores ao do sêmen centrifugado, por 

meio de Análise de Regressão a 5% de probabilidade (P<0,05%). Os valores para motilidade 

espermática progressiva e vigor espermático do sêmen centrifugado, avaliados no processo de TTR 

corroboram com os resultados anteriores para resfriamento do mesmo, comprovando que a 

centrifugação ocasiona estresse físico a célula. 
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Tabela 4 – Aspectos físicos do sêmen não centrifugado de caprinos acrescido de diluente tris-gema acrescido de níveis de resveratrol1 

Motilidade Progressiva 

Horas 

Níveis de resveratrol (mg) 

Média CV (%) 

P valor 

(T1) 0 (T2) 6 (T3) 12 (T3) 18 ANOVA Linear Quadrático 

2 0 77,50 77,50 80,00 78,75 78,50 4,67 0,760 0,582 0,696 

2 2 77,50ab 70,00b 80,00a 77,50a 76,50 6,40 0,009 0,531 0,369 

2 12 72,50 72,50 75,00 66,25 70,50 11,71 0,367 0,420 0,259 

2 24 67,50 62,50 65,00 58,75 62,50 12,58 0,325 0,779 0,892 

2 48 60,00 57,50 60,00 56,25 58,00 12,00 0,820 0,972 0,850 

2 72 55,00ab 50,00ab 60,00a 48,75b 52,50 13,64 0,036 0,451 0,304 

Média 
68,3

3 
65,00 70,00 64,38 66,42 17,44 0,188 0,720 0,540 

Vigor Espermático 

1 0 3,75 3,25 4,00 3,75 3,70 12,71 0,136 0,819 0,678 

1 2 3,75ab 3,00b 4,00a 3,75a 3,65 13,41 0,009 0,531 0,369 

1 12 3,75ab 3,00b 4,00a 3,25b 3,45 14,79 0,009 0,902 0,670 

1 24 3,50ab 3,00b 3,75a 3,00b 3,25 13,67 0,006 0,675 0,447 

1 48 3,00 3,00 3,00 2,88 2,95 
      

7,58 
0,716 0,744 0,554 

1 72 2,75 2,50 3,00 2,50 2,65 18,47 0,364 0,644 0,542 

Média 3,42ab 2,96c 3,63a 3,19bc 3,28 17,69 0,000 0,961 0,865 

a,b Médias com letras diferentes diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 

1  Dados normalizados; 2 Dados não normalizados. 
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Tabela 5 - Motilidade espermática progressiva do sêmen caprino centrifugado e não centrifugado, avaliado até três horas no teste de 

termorresistência lento (horas). 

 Centrifugado   

CV (%) 

  Não Centrifugado 

CV (%) 
 0 (T1) 6 (T2) 12 (T3) 18 (T4) Média (G)  

0

 (T1) 

6

 (T2) 

1

2 (T3) 

1

8 (T4) 

Médi

a (G) 

1

 0h 
58,33 58,00 55,67 58,33 57,58 

28,16 

 68,83 67,33 67,67 67,00 67,71 

32,07 

1

 2h 
55,67 51,67 51,33 50,00 52,17  68,00 63,67 64,67 66,00 65,58 

1

 12h 
52,00 51,00 49,00 50,00 50,50  60,00 60,67 60,67 61,00 60,58 

1

 24h 
49,66a 44,67b 44,67ab 45,48ab 46,08  54,67 56,33 56,67 54,33 55,50 

1

 48h 
42,33 39,67 42,33 41,67 41,50  43,67 45,33 46,00 45,00 45,00 

1

 72h 
32,33 29,67 33,00 34,67 32,42  39,00 41,67 43,00 42,00 41,42 

Médias com letras diferentes diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste F. 

1  Dados normalizados. 
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Tabela 6 - Vigor  espermático do sêmen caprino centrifugado e não centrifugado, avaliados até três horas no teste de termorresistência lento 

(horas). 

 Centrifugado   

CV (%) 

  Não Centrifugado 

CV (%) 
 0 (T1) 6 (T2) 12 (T3) 18 (T4) Média (G)  0 (T1) 6 (T2) 12 (T3) 18 (T4) Média (G) 

1 0h 2,73 2,53 2,47 2,53 2,57 

30,49 

 3,13 3,07 3,30 
  

3,07 
3,14 

27,12 

1 2h 2,60 2,33 2,43 2,43 2,45  
  

3,00ab 

 

2,77b 

 

3,13a 

  

3,07ab 
2,99 

1 12h 2,53 2,50 2,30 2,37 2,43  2,83 2,73 
   

3,03 

  

2,80 
2,85 

1 24h 
 

2,41a 

   

2,37ab 

  

2,20ab 

  

2,10b 
2,27  

 

2,93a 

  

2,83ab 

  

2,77ab 

  

2,60b 
2,78 

1 48h 2,00 1,87 2,03 1,90 1,95  2,23 2,33 2,33 
  

2,17 
2,27 

1 72h 1,33 1,57 1,57 1,57 1,51  2,00 2,27 2,30 
  

2,20 

    

2,19 

Médias com letras diferentes diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste F. 

1  Dados normais. 
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Segundo Kumar (2000), a motilidade progressiva é fundamental para a fertilidade, pois 

facilita a passagem pelo trato genital feminino tornando possível a penetração nas células do 

cumulus e na zona pelúcida do ovócito. De acordo com o Cbra (2013), após o TTR, a motilidade e o 

vigor inferior a 30% e 2, respectivamente, não são considerados viáveis. 

Na Tabela 6 observa-se que houve diferença (P<0,05) para os valores médios de vigor 

espermático entre os grupos centrifugado e não centrifugado, porém não houve efeito (P>0,05) da 

inclusão dos níveis de resveratrol. 

Pode-se observar que os valores médios para sêmen não centrifugado foram superiores ao do 

sêmen centrifugado, por meio de Análise de Regressão a 5% de probabilidade, corroborando com 

achados para sêmen criopreservado no presente estudo, ao comparar o grupo centrifugado com o 

não centrifugado. Estes resultados estão de acordo com os descritos por Chauhan & Anand (1990), 

avaliando o mesmo diluente e crioprotetor aqui utilizado, puderam observar superioridade do 

sêmen caprino não centrifugado, proporcionando altas taxas de fertilidade. 

Lima (2008) afirma que a importância do TTR está na avaliação da viabilidade espermática 

após a exposição a uma temperatura similar à do trato reprodutivo da fêmea, permitindo mimetizar 

a permanência do sêmen nos órgãos genitais femininos. De acordo com Borges (2003), o teste de 

termorresistência possui intuito de predizer a fertilidade seminal. Outros trabalhos verificaram a 

associação da resistência dos espermatozoides imposta ao período de incubação estabelecido em 

testes de termorresistência com importantes aplicações fisiológicas e práticas, sendo que as 

correlações com fertilidade in vivo e a campo mostraram-se presentes (Vishwanath & Shannon, 

1997). 

 

Conclusões 

 

 Verificou-se que a centrifugação, independente do nível de antioxidante utilizado, contribui 

para a redução da motilidade espermática progressiva, no início do resfriamento (T0h). A 

centrifugação reduziu ainda a viabilidade espermática com base no teste de termorresistência 

lento. O acréscimo de 12mg de resveratrol no diluidor proporcionou melhores valores para 

motilidade progressiva e vigor espermático quando comparado aos demais níveis do antioxidante no 

sêmen caprino resfriado a 4° C por até 72 h. 
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